
 
 

ERRATA 
EDITAL 02/2011 

 
 Comunicamos a alteração no Edital 02/2011, publicado no Diário Oficial do Município de Belo Horizonte em 09 de 
agosto de 2011, nos seguintes termos: 

ANEXO I 
 
Onde se lê: 
 
(...) 
 

Código 
do 

Cargo 
Cargo 

Categoria 
Profissional/ 
Especialidade

/ Área de 
Atuação 

Total 
de 

Vagas 

Vagas 
A.C. 

Vagas 
C.C.D. 

Habilitação Exigida 
Jornada 

de 
Trabalho 

Remuneração 
Inicial 

44 

Técnico 
Superior 
de 
Saúde 

Educação 
Física 

90 91 9* 

Curso superior completo, em 
nível de graduação, em 
Educação Física e registro 
profissional no Conselho 
Regional de Educação Física 
da 6ª Região - CREF/MG. 

40 
(quarenta) 
horas 
semanais  

Vencimento base 
de R$ 2.748,50 de 
acordo com a lei 
9985/10, mais 
abonos conforme a 
área de atuação e a 
unidade de lotação. 

 
 (...) 
 
Leia-se: 
 
(...) 
 

Código 
do 

Cargo 
Cargo 

Categoria 
Profissional/ 
Especialidade

/ Área de 
Atuação 

Total 
de 

Vagas 

Vagas 
A.C. 

Vagas 
C.C.D. 

Habilitação Exigida 
Jornada 

de 
Trabalho 

Remuneração 
Inicial 

44 

Técnico 
Superior 
de 
Saúde 

Educação 
Física 

90 81 9* 

Curso superior completo, em 
nível de graduação 
(bacharelado) ou Licenciatura 
Plena (antiga, realizado sob a 
égide da Resolução CFE nº 
3/1987), em Educação Física; 
e registro profissional no 
Conselho Regional de 
Educação Física da 6ª Região 
- CREF/MG, constando a área 
de atuação: “Bacharelado” ou 
“Plena”. 

40 
(quarenta) 
horas 
semanais  

Vencimento base 
de R$ 2.748,50 de 
acordo com a lei 
9985/10, mais 
abonos conforme a 
área de atuação e a 
unidade de lotação. 

 
ANEXO IV 

 
(...) 
 
Onde se lê: 
 
(...) 
 
PROVA DE SAÚDE PÚBLICA – para todos os cargos de nível superior 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
28) MENDES, Eugênio V. (Org.). Distrito Sanitário: o processo social de mudança das práticas sanitárias do Sistema Único 

de Saúde. 3ª edição, Edição Hucitec, São Paulo: 1995. Disponível em: 
<http://www.opas.org.br/rh/publicacoes/textos_apoio/ACF9371.pdf>, acesso em 26/07/2011. 

 



 
 
 
(...) 
 
Leia-se: 
 
(...) 
 
PROVA DE SAÚDE PÚBLICA – para todos os cargos de nível superior 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
28) MENDES, Eugênio V. (Org.). Distrito sanitário: o processo social de mudança das práticas sanitárias do Sistema Único 

de Saúde. São Paulo: Edição Hucitec, 3ª edição, 1995. 
 
(...) 
 
Onde se lê: 
 
(...) 
 
  Cód. 17 – Médico/ Dermatologia 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
6) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Manual de Vigilância da Leishmaniose Tegumentar 

Americana. 2ª edição, Atualizada, Brasilia/DF: 2007. 180 p., Série A. Normas e Manuais Técnicos. Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual2_lta_2Ediçãopdf>, acesso em 02/08/11. 

 
(...) 
 
Leia-se: 
 
(...) 
 
  Cód. 17 – Médico/ Dermatologia 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
6) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Manual de Vigilância da Leishmaniose Tegumentar 

Americana. 2ª edição, Atualizada, Brasília/DF: 2007. Normas e Manuais Técnicos. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_vigilancia_leishmaniose_tegumentar_americana.pdf>, acesso em 
19/08/2011. 

 
(...) 
 
Onde se lê: 
 
(...) 
 
  Cód. 22 – Médico/ Infectologia 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
9) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Manual de Vigilância da Leishmaniose Tegumentar 

Americana. 2ª edição Atualizada, Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Brasilia/DF: 2007. 180 p., Série 
A. Normas e Manuais Técnicos. Disponível em: <http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual2_lta_2Ediçãopdf>, 
acesso em 02/08/11. 

 
(...) 
 
Leia-se: 
 
(...) 
 



 
 
  Cód. 22 – Médico/ Infectologia 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
9) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Manual de Vigilância da Leishmaniose Tegumentar 

Americana. 2ª edição, Atualizada, Brasília/DF: 2007. Normas e Manuais Técnicos. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_vigilancia_leishmaniose_tegumentar_americana.pdf>, acesso em 
19/08/2011. 

 
(...) 
 
Onde se lê: 
 
(...) 
 
  Cód. 2 – Médico/ Medicina do Trabalho 
 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
29) ROUQUARIOL, Maria Zélia; ALMEIDA Fº, Naomar. Epidemiologia e Saúde. Editora Medici. 6ª edição, Editora 

Guanabara Koogan, 2009. Capítulo XVIII, pp 431 - 456. 
 
 (...) 
 
Leia-se: 
 
(...) 
 
  Cód. 24 – Médico/ Medicina do Trabalho 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
29) ROUQUAYROL, Maria Zélia; ALMEIDA Fº, Naomar. Epidemiologia e Saúde. 6ª edição, Editora Guanabara Koogan, 

2009. Capítulo: Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador: Epidemiologia das Relações entre a Produção, o Ambiente e a 
Saúde. 

 
(...) 
 
Onde se lê: 
 
(...) 
 
  Cód. 33 – Médico/ Pediatria 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
15) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual 

dos Comitês de Prevenção do Óbito Infantil e Fetal. 3ª edição, 104 pp. Série A. Normas e Manuais Técnicos. Ministério da 
Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Brasília/DF: 2007. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/comites_mortalidade_materna_3ed.pdf>, acesso em 01/08/11. 

 
(...) 
 
Leia-se: 
 
(...) 
 
  Cód. 33 – Médico/ Pediatria 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
15) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Análise de Situação de Saúde. 

Coordenação Geral de Informação e Análise Epidemiológica. Manual de Vigilância do Óbito Infantil e Fetal e do Comitê 



 
 

de Prevenção do Óbito Infantil e Fetal. Brasília, DF: 2009. Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Manual_Infantil_Fetal.pdf>, acesso em 03/08/11. 

 
(...) 
 
Onde se lê: 
 
(...) 
 
Cód. 41 – Técnico Superior de Saúde/ Assistente Social – 20 (vinte) ou 24 (vinte e quatro) horas 
Cód. 42 – Técnico Superior de Saúde/ Assistente Social – 40 (quarenta) horas 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
23) SARACENO, Benedetto; ASIOLI, Fabrizio; TOGNONI, Gianni. Manual de Saúde Mental: Guia básico para atenção 

primária.  São Paulo: Editora Hucitec, 1994. Disponível em: <http://bases.bireme.br/cgi-
bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/iah.xis&src=google&base=LILACS&lang=p&nextAction=lnk&exprSearch=1607
49&indexSearch=ID>, acesso em 03/08/11. 

 
(...) 
 
Leia-se: 
 
(...) 
 
Cód. 41 – Técnico Superior de Saúde/ Assistente Social – 20 (vinte) ou 24 (vinte e quatro) horas 
Cód. 42 – Técnico Superior de Saúde/ Assistente Social – 40 (quarenta) horas 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
1) SARACENO, Benedetto; ASIOLI, Fabrizio; TOGNONI, Gianni. Manual de Saúde Mental: Guia básico para atenção 

primária . São Paulo: Editora Hucitec, 1994. 
 
(...) 
 
Onde se lê: 
 
(...) 
 
Cód. 43 – Técnico Superior de Saúde/ Biólogo 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
8) BRASIL, Ministério da Saúde. Avaliação da eficácia de análogos de hormônio juvenil e inibidores da síntese de quitina 

no controle do Aedes aegypti. Brasília: MS, 2005. Disponível em: <http://www.saude.gov.br/svs>. 
9) BELO HORIZONTE, Secretaria Municipal de Saúde. Manual da Dengue – Padronização das ações para controle vetorial 

da Dengue desenvolvidas no município de Belo Horizonte. Belo Horizonte: SMSA, 2009. Disponível em: 
<http://www.pbh.gov.br>. 

17) BELO HORIZONTE, Secretaria Municipal de Saúde. 10 perguntas e respostas sobre leishmaniose visceral. Belo 
Horizonte: SMSA, 2009. Disponível em: <http://www.pbh.gov.br>. 

19) BELO HORIZONTE, Secretaria Municipal de Saúde. Manual da raiva – Noções Básicas e Manual de Observação 
Domiciliar de Animais Agressores. Belo Horizonte: SMSA, 2009. Disponível em: <http://www.saude.gov.br/svs>. 

21) Código Sanitário Municipal de Belo Horizonte – Volume I – Atualizado janeiro de 1986 a outubro de 2001: Capítulo 
XVIII, Parte VII e Parte X. Disponível em: <http://www.pbh.gov.br>. 

NEVES, David Pereira. Parasitologia Humana. 11ª edição, São Paulo: Editora Atheneo, 2005. 
 
(...) 
 
Leia-se: 
 
(...) 
 
Cód. 43 – Técnico Superior de Saúde/ Biólogo 
 



 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
 
8) -----------------Excluído------------------ 
9) BELO HORIZONTE. Secretaria Municipal de Saúde. Manual da Dengue – Padronização das ações para controle vetorial 

da Dengue desenvolvidas no município de Belo Horizonte. Belo Horizonte: SMSA, 2009. Disponível em: 
<http://www.pbh.gov.br> ou através de 
http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/files.do?evento=download&urlArqPlc=manual_dengue_web.pdf , acesso em 20/09/2011. 

17) BELO HORIZONTE, Secretaria Municipal de Saúde. 10 perguntas e respostas sobre leishmaniose visceral. Belo 
Horizonte: SMSA, 2009. Disponível em: http://www.pbh.gov.br ou através de 
<http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/files.do?evento=download&urlArqPlc=manual_leishmaniose_web.pdf>, acesso em 
20/09/2011. 

19) BELO HORIZONTE. Secretaria Municipal de Saúde. Manual da Raiva – Noções Básicas e Manual de Observação 
Domiciliar de Animais Agressores. Belo Horizonte: SMSA, 2009. Disponível em: http://www.pbh.gov.br ou através de 
http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/files.do?evento=download&urlArqPlc=manual_raiva_web.pdf, acesso em 26/08/11. 

21) BELO HORIZONTE. DOM. DECRETO MUN 5616 DE 1987. Regulamentação da Inspeção e da Fiscalização Sanitária do 
Município de Belo Horizonte. Capítulo XVIII, Parte VII e Parte X. Disponível em: http://www.pbh.gov.br ou através de 
<http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/files.do?evento=download&urlArqPlc=DECRETO_MUN_5616DE1987.pdf>, acesso 
em 26/08/11. 

22) NEVES, David Pereira. Parasitologia Humana. 11ª edição, São Paulo: Editora Atheneu, 2005. 
 
 (...) 
 
Onde se lê: 
 
(...) 
 
Cód. 44 – Técnico Superior de Saúde/ Educação Física 
 
Conteúdo Programático: 
 
1. Anatomia - sistemas muscular, esquelético e suas junturas; 
2. Biomecânica e cinesiologia; 
3. Fisiologia do exercício; 
4. Medidas e avaliações físicas; 
5. Pacto pela Saúde. 
6. Pedagogia do esporte; 
7. Primeiros socorros no esporte; 
8. Questionários e instrumentos de detecção do nível de atividade física populacional; 
9. Treinamento esportivo e condicionamento físico geral. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
1) ACSM - AMERICAN COLLEGE SPORT MEDICINE. Diretrizes do ACSM para o Teste de Esforço e sua Prescrição. 8ª 

edição, Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan (Grupo GEN), 2010. 272p.  
2) American Diabetes Association. Standards of Medical Care in Diabetes - 2010. Diabetes Care. January 2010. Volume 33. 

Nº Supplemento 1, S11-S61. Originally approved 1988. Most recent review/revision October 2009. Disponível em: 
<http://care.diabetesjournals.org/content/33/Supplement_1/S11.full.pdf+html>, acesso em 03/08/11.   

3) BARRETO, Maria S.; et. al. Grupo Técnico Assessor do Ministério da Saúde para Análise da Estratégia Global para 
Alimentação, Atividade Física e Saúde.  Análise de Evidencias da Estratégia Global da Organização Mundial de Saúde 
para Alimentação Saudável, Atividade Física e Saúde. Documento realizado pelo Grupo técnico assessor instituído pela 
Portaria n.° 596, de 8/4/2004. Ministério da Saúde, Brasília/DF: Volume 14 - Nº 1 - jan/mar de 2005. 

4) BELO HORIZONTE. Minas Gerais. Secretaria Municipal de Saúde. Protocolo de Hipertensão Arterial Sistêmica e Risco 
Cardiovascular. Secretaria Municipal de Saúde. Belo Horizonte: 2009. Disponível em: 
<http://www.pbh.gov.br/smsa/biblioteca/atadulto/protocolo_hipertensao_web.pdf>, acesso em 02/08/11.        

5) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Obesidade. Cadernos de 
Atenção Básica - n.º 12, Série A. Normas e Manuais Técnicos, Brasília/DF: Editora do Ministério da saúde, 2006. Disponível 
em: <http://dab.saude.gov.br/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad12.pdf>, acesso em 03/09/11.   

6) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Hipertensão Arterial 
Sistêmica. Cadernos de Atenção Básica - n.º 15. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Brasília/DF: Editora do 
Ministério da saúde, 2006. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_atencao_basica15.pdf>, 
acesso em 03/09/11. 



 
 
7) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Diabetes Mellitus. 

Cadernos de Atenção Básica - n.º 16. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Brasília/DF: Editora do Ministério 
da saúde, 2006. Disponível em: <http://dab.saude.gov.br/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad16.pdf>, acesso em 03/09/11. 

8) BELO HORIZONTE. Secretaria Municipal de Saúde. Gerência de Assistência à Saúde. Coordenação de Atenção à Saúde ao 
Adulto e Idoso. Protocolo de Diabetes Mellitus. Secretaria Municipal de Saúde. Gerência de Assistência à Saúde. Belo 
Horizonte: 2010. Disponível em: <http://issuu.com/smsa/docs/protocolo_diabetes_mellitus_e_vascular/1>, acesso em 
02/08/11.  

9) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa. Cadernos de 
Atenção Básica - n.º 19. Série A. Normas e Manuais Técnicos. Brasília/DF: Editora do Ministério da Saúde, 2006. 192 p. 
Disponível em: <http://dab.saude.gov.br/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad19.pdf>, acesso em 03/08/11.  

10) RASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Diretrizes e 
Recomendações para o Cuidado Integral de Doenças Crônicas Não-Transmissíveis – Promoção de Saúde, Vigilância, 
Prevenção e Assistência. Série B. Textos Básicos de Saúde. Série Pactos pela Saúde 2006, v. 8, 2006, Volume 8. 
Brasília/DF: 2008. Disponível em: <http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/volume8livro.pdf>, acesso em 03/08/11. 

11) BRASIL. Ministério da Saúde. Vigitel Brasil 2009: Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico. Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Secretaria de Gestão Estratégica e 
Participativa. Editora do Ministério da Saúde, Brasília/DF: 2009. Disponível em: 
<http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/publicacao_vigitel_2009.pdf>, acesso em 03/08/11. 

12) BRASIL. Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC); Sociedade Brasileira de Hipertensão (SBH); Sociedade Brasileira de 
Nefrologia (SBN). V Diretrizes Brasileiras e Hipertensão Arterial. São Paulo, 2006. Disponível em: 
<http://publicacoes.cardiol.br/consenso/2006/VDiretriz-HA.pdf>, acesso em 03/08/11. 

13) BRASIL. Sociedade Brasileira de Diabetes. SBD. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes Mellitus. 2008. 
Disponível em: <http://www.diabetes.org.br/attachments/diretrizes-sbd-2008-mar-12.pdf>, acesso em 03/08/11. 

14) CASPERSEN, Carl J.; POWELL, Kenneth E.; CHRISTENSON, Gregory M. Physical Activity, Exercise, and Physical 
Fitness: Definitions and Distinctions for Health-Related Research. Public Health Reports - March-April 1985, Vol. 100, 
No. 2, pp 126 – 131. Disponível em: <http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC1424733/>, acesso em 03/08/11 

15) CHAGAS, Mauro H; et al. Comparação de Duas Diferentes Intensidades de Alongamento na Amplitude de Movimento. 
Revista Brasileira de Medicina do Esporte, Abril / 2008, vol.14, nº 2, pp 99 - 103.  

16) DANGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlos A. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar.  3ª edição, São Paulo: Editora 
Atheneu, 2006/2007.  

17) FERNANDES, Tony Charles; et al. Frequência Cardíaca de Recuperação como Índice de Aptidão Aeróbia. Revista da 
Educação Física - UEM, Vol. 16, Nº 2, Maringá: 2005. pp. 129 - 137. Disponível em: 
<http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/RevEducFis/article/viewArticle/3382>, acesso em 03/08/11. 

18) FLECK, Steven J; KRAMER, Willian J. Fundamentos do Treinamento da Força Muscular. 3ª edição, Porto Alegre: 
Editora ARTMED, 2006. 

19) FLEGEL, Melinda J. Primeiros Socorros no Esporte. 3ª edição, São Paulo: Editora Manole, 2008. 
20) GOMES, Kátia V.; ZAZÁ1, Daniela C. Motivos de adesão a Prática de atividade física em idosas. Centro Universitário de 

Belo Horizonte / UNIBH - Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde - Volume 14, Número 2, 2009. Rio de Janeiro: 
2009. Disponível em: <http://cev.org.br/biblioteca/motivos-adesao-pratica-atividade-fisica-idosas>, acesso em 03/08/11. 

21) GUEDES, Dartagnan P.; GUEDES, Joana E.R.P. Manual Prático para Avaliação em Educaçao Física. 1ª edição, São 
Paulo: Editora Manole, 2006. 

22) HALL, Susan J. Biomecânica Básica. 5ª edição, São Paulo: Editora Manole, 2009. 
23) KATZMARZYK, Peter T.; et al. Sitting Time and Mortality from All Causes, Cardiovascular Disease, and Cancer. 

MEDICINE & SCIENCE IN SPORTS & EXERCISE®. October 2008. The American College of Sports Medicine. 
Disponível em: <http://www.natap.org/2010/newsUpdates/SittingTimeCauses.pdf>, acesso em 03/08/11. 

24) LEMURA, Linda M; VON DUVILLARD, Serge, P. Fisiologia do Exercício Clínico - Aplicação e Princípios Fisiológicos. 
1ª edição, Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2006. 

25) LIMA, Fernando V.; CHAGAS, Mauro H. Musculação: Variáveis Estruturais. Revista Mineira de Educação Física. 
Núnero 2, volume 4, 1996. 

26) LUCAS, L; FARINATTI, P. T. V. Influência da carga de trabalho e tempo de tensão sobre as respostas agudas de 
frequência cardíaca, pressão arterial sistólica e duplo-produto durante exercícios contra-resistência em mulheres 
idosas. Revista Brasileira de Ciência e Movimento. 15(1): 75-82. Editora Universa. 2007. Disponível em: 
<http://portalrevistas.ucb.br/index.php/RBCM/article/view/733/736>, acesso em 03/08/11. 

27) MALTA, Deborah C. et al. Prevalência de fatores de risco e proteção de doenças crônicas não transmissíveis em 
adolescentes: resultados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PENSE). Revista Ciência & Saúde Coletiva, 
15(Supl. 2): 3009-3019. Ciência & Saúde Coletiva. vol.15  supl.2 Rio de Janeiro: out. 2010. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issuetoc&pid=1413-812320100008&lng=pt&nrm=iso>, aceso em 03/08/11. 

28) McARDLE, Willian D; KATCH, Frank I; KATCH, Victor L. Fisiologia do Exercício - Energia, nutrição e desempenho 
humano. 6ª edição, Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2008.   

29) MIRANDA, Humberto. et al. Análise da Freqüência Cardíaca, Pressão Arterial e Duplo-Produto em Diferentes 
Posições Corporais nos Exercícios Resistidos. Revista Brasasileira de Medicina do Esporte. Vol. 11, Nº 5 – Set/Out, 2005. 

30) MONTEIRO, Walace D.; et al. Respostas Cardiovasculares Agudas ao Exercício de Força Realizado em Três Diferentes 
Formas de Execução. Sociedade Brasileira de Medicina do Esporte. Revista Brasasileira de Medicina do Esporte. 2007. 
Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rbme/v14n2/02.pdf>, acesso em 03/08/11. 



 
 
31) MORETTI, Andrezza C. et al. Práticas Corporais/Atividade Física e Políticas Públicas de Promoção da Saúde. Saúde 

Sociedade São Paulo, volume 18, nº 2, pp 346 - 354, 2009. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/sausoc/v18n2/17.pdf>, 
acesso em 03/08/11. 

32) NEGRÃO, Carlos E; BARRETO, Antônio Carlos P. Cardiologia do Exercício: do Atleta ao Cardiopata. 2ª edição, São 
Paulo: Editora Manole, 2006. 

33) Official Journal of the American College of Sports Medicene. American College of Cardiology/American Heart Association. 
Official Journal of the American College of Sports Medicine. Physical activity and public health in older adults: 
recommendation from the American College of Sports Medicine and the American Heart Association. Medicine & 
Science in Sports & Exercise (2007). Volume: 39, Issue: 8, Pages: 1435-1445.  

34) OLIVEIRA, M. M.; MAIA. J. A. Avaliação da Actividade Física em Contextos Epidemiológicos. Uma revisão da 
validade e fiabilidade do acelerómetro Tritrac–R3D, do pedómetro Yamax Digi-Walker e do questionário de Baecke. 
Revista Portuguesa de Ciências do Desporto, 2001, vol. 1, nº 3 [73–88]; Faculdade de Ciências do Desporto e de Educação 
Física. Universidade do Porto. Portugal: 2001. Disponível em: <http://www.educacaofisica.com.br/biblioteca/avaliacao-da-
atividade-fisica-em-contextos-epidemiologicos-uma-revisao-da-validade-e-fiabilidade-do-acelerometro-pedometro-e-do-
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Cód. 44 – Técnico Superior de Saúde/ Educação Física 
 
Conteúdo Programático: 
 
1. Anatomia do sistema muscular; 
2. Atividade física no ciclo da vida, construindo um estilo de vida saudável no contexto da família; 
3. Biomecânica e cinesiologia; 
4. Conceitos básicos de epidemiologia: atividade física relacionada à prevenção de doenças, a promoção de saúde e a qualidade 

de vida. 
5. Fisiologia do exercício; 
6. Medidas e avaliações físicas; 
7. Pacto pela Saúde.  
8. Pedagogia do esporte; 
9. Pilares Fundamentais da promoção de saúde: atividade física; alimentação; tabaco; álcool; 
10. Primeiros socorros no esporte; 
11. Questionários e instrumentos de detecção do nível de atividade física populacional; 
12. Treinamento esportivo e condicionamento físico geral; 
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Cód. 45 – Técnico Superior de Saúde/ Enfermeiro – 20 (vinte) horas 
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Cód. 50 – Técnico Superior de Saúde/ Farmacêutico/ Análises Clínicas 
 
Conteúdo Programático: 

 
1. Aplicação clínica dos marcadores tumorais;  
2. Aplicação dos diagnósticos por biologia molecular e citometria de fluxo;  
3. Bioquímica clínica: Correlação clínica e marcadores de doenças coronarianas e Diabetes Mellitus; Determinação de lipídios, 

bilirrubinas, proteínas, metabolismos; 
4. Citologia e bioquímica de líquidos biológicos;  
5. Exames de hemocultura;  
6. Imunologia clínica: Marcadores sorológicos de doenças infecciosas, determinação de citocinas e proteínas de fase aguda e 

tipagem de HLA;  
7. Microbiologia clínica: Correlação clínica e exames microbiológicos de urina, fezes, secreções purulentas, trato genital, escarro 

e líquido céfalo-raquidiano;  
8. Microbiologia da infecção hospitalar; 
9. Parasitologia clínica: Diagnóstico e epidemiologia dos parasitas intestinais.  
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1. Aplicação clínica dos marcadores tumorais;  
2. Aplicação dos diagnósticos por biologia molecular e citometria de fluxo;  
3. Bioquímica clínica: Correlação clínica e marcadores de doenças coronarianas e Diabetes Mellitus; Determinação de lipídios, 

bilirrubinas, proteínas, metabolismos; 
4. Biossegurança, riscos gerais e gerenciamento de riscos. Descarte de substâncias químicas e biológicas. 
5. Citologia e bioquímica de líquidos biológicos;  
6. Controle de Qualidade em laboratório de análises clínicas: análises de gráficos (Levey-Jennings), aplicação e interpretação 

das regras de Westgard. 
7. Hematologia: Interpretação clínica de eritrograma e hemograma: valores de referência, índices hematimétricos. Hematoscopia 

normal e patológica. Alterações qualitativas e quantitativas; Anemias; Leucoses: alterações no sangue periférico; neoplasias 
hematológicas. Imunohematologia: exames laboratoriais para classificação sanguínea e doenças auto-imunes; Coagulação e 
hemostasia: diagnóstico laboratorial das doenças vasculares, plaquetárias e das principais coagulopatias; Coleta e métodos de 
coloração para exames hematológicos: Fundamento, aplicação vantagens e limitações; 

8. Imunologia clínica: Marcadores sorológicos de doenças infecciosas, determinação de citocinas e proteínas de fase aguda e 
tipagem de HLA;  



 
 
9. Microbiologia clínica: Correlação clínica e exames microbiológicos de urina, fezes, secreções purulentas, trato genital, 

escarro e líquido céfalo-raquidiano;  
10. Parasitologia clínica: Diagnóstico e epidemiologia dos parasitas intestinais.  
11. Urinálise e Fluidos Biológicos: Componentes normais e anormais às urinas. Sedimentoscopia da urina e correlações clínicas; 

Fundamentos químicos, interpretação das análises; Líquidos Biológicos Ascítico-Pleural-Sinovial-Líquor: Origem e função; 
Técnicas de separação; Exsudatos e transudatos; Proteínas, Glicose, eletrólitos e enzimas; Métodos de identificação e 
separação das frações protéicas; Correlação clínico-laboratorial; 
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Cód. 59 – Técnico Superior de Saúde/ Nutricionista/ Área de Atuação em Segurança Alimentar e Nutricional 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
2) BRASIL. Conselho Federal de Nutricionistas. Resolução n. 334, de 10 de maio de 2004. Dispõe sobre o Código de Ética do 

Nutricionista e dá outras providências. Disponível em: <http://www.asbran.org.br/sitenovo/arquivos/resolucao334.pdf>e 
Resolução CFN nº 399/2007. Altera o parágrafo único do art. 16 do código de ética do nutricionista, aprovado pela resolução 
CFN nº 334, de 2004. Disponível em: 
<http://www.crn6.com.br/LEGISLACAO_EXERCICIO_%20PROFISSIONAL/resolucoes_cfn/Resolucao%20CFN%20399-
ALTERA%20ART%2016%20CODIGO%20NUT.pdf.>. 

3) BRASIL. Conselho Federal de Nutricionistas. Resolução CFN nº 380/2005. Dispõe sobre a definição das áreas de atuação do 
nutricionista e suas atribuições, estabelece parâmetros numéricos de referência por área de atuação e dá outras providências. 
Disponível em: <http://www.cfn.org.br/novosite/pdf/res/2005/res380.pdf>.  

6) BRASIL. Diretrizes voluntárias em apoio à realização do direito à alimentação adequada no contexto da Segurança 
Alimentar Nacional. Brasília: 2005. Disponível em: <http:// www2.mre.gov.br/cgfome 

8) BRASIL. ABNT NBR ISO 22.000: 2005 – Sistemas de Gestão de Segurança de Alimentos. 
9) BRASIL. Ministério da Saúde. ANVISA. Resolução RDC, Nº 275, de 21/10/2002. Dispõe sobre o regulamento técnico de 

Procedimentos Operacionais Padronizados aplicados aos Estabelecimentos Produtores /Industrializadores de Alimentos e a 
lista de Verificação das Boas Práticas de Fabricação em Estabelecimentos Produtores / Industrializadorse ed Alimentos. 

10) BRASIL. Ministério da Saúde. ANVISA.  Resolução RDC, Nº 216, de  15 de setembro de 2004. Dispõe sobre Regulamento 
Técnico de Boas Práticas de Boas Práticas para Serviços de Alimentação. 



 
 
11) BRASIL. Ministério da Educação. Fundação Nacional para o Desenvolvimento da Educação. Resolução nº 38, 16/7/2009 - 

Dispõe sobre o atendimento da alimentação escolar aos alunos da educação básica no Programa Nacional de Alimentação 
Escolar - PNAE.  

12) MINAS GERAIS. 4ª Conferência Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável de Minas Gerais. 
Caderno de textos. Por um desenvolvimento com soberania alimentar e nutricional com sustentabilidade. Belo Horizonte, 
março de 2007. Disponível em: www.consea.mg.gov.br 

13) MINAS GERAIS. CONSEA. Plano Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável de Minas Gerais. 2008-
2011. Disponível em: <http://www.bvsde.opsoms.org/texcom>. 

 
(...) 
 
Leia-se: 
 
(...) 
 
Cód. 59 – Técnico Superior de Saúde/ Nutricionista/ Área de Atuação em Segurança Alimentar e Nutricional 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
2) BRASIL. Conselho Federal de Nutricionistas. Resolução n. 334, de 10 de maio de 2004. Dispõe sobre o Código de Ética do 

Nutricionista. Disponível em: <http://www.asbran.org.br/sitenovo/arquivos/resolucao334.pdf>, acesso em 25/07/11 e 
Resolução CFN nº 399/2007. Altera o parágrafo único do art. 16 do código de ética do nutricionista, aprovado pela resolução 
CFN nº 334, de 2004. Brasília/DF: 2004. Disponível em: <http://www.asbran.org.br/sitenovo/arquivos/resolucao334.pdf>, 
acesso em 22/082011. 

3) BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Secretaria Nacional de Assistência Social. Política 
Nacional de Assistência Social – PNAS. Brasília/DF, 2004. Disponível em: 
<http://www.sedest.df.gov.br/sites/300/382/00000877.pdf>, acesso em 22/08/2011. 

6) BRASIL. ABRANDH. Diretrizes Voluntárias em Apoio à Realização do Direito à Alimentação Adequada no Contexto 
da Segurança Alimentar Nacional. Brasília/DF, 2005. Disponível em: 
<http://www.abrandh.org.br/download/20100815224512.pdf>, acesso em 22/08/2011. 

8) BRASIL. Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. Representante Oficial no Brasil da International Organization 
for Standardization (ISO). NBR ISO 22000 - Sistemas de Gestão de Segurança de Alimentos. ABNT, Brasil, 2005. 

9) BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA. Resolução RDC, Nº 275, de 
21/10/2002. Dispõe sobre o Regulamento Técnico de Procedimentos Operacionais Padronizados aplicados aos 
Estabelecimentos Produtores/Industrializadores de Alimentos e a Lista de Verificação das Boas Práticas de Fabricação em 
Estabelecimentos Produtores/Industrializadores de Alimentos. Republicada no D.O.U de 06/11/2002. Brasília/DF, 2002. 

10) BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA.  Resolução RDC, Nº 216, de 15 de 
setembro de 2004. Dispõe sobre Regulamento Técnico de Boas Práticas de Boas Práticas para Serviços de Alimentação. 
Brasília/DF, 2004. 

11) BRASIL. Ministério da Educação. Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. Conselho Deliberativo. 
Resolução/CD/FNDE nº 38, 16 de julho de 2009 - Dispõe sobre o atendimento da alimentação escolar aos alunos da 
educação básica no Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE. Brasília/DF, 2009. 

12) MINAS GERAIS. Conselho Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável de Minas Gerais – CONSEA-MG. 4ª 
Conferência Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável de Minas Gerais: “Por um Desenvolvimento 
com Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional com Sustentabilidade”. Caderno de Textos. Belo Horizonte, 2007. 
Belo Horizonte, 2007. Disponível em: www.consea.mg.gov.br. 

13) MINAS GERAIS. CONSEA. Plano Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável de Minas Gerais. 2008-
2011. Disponível em: www.consea.mg.gov.br. 

 
Onde se lê: 
 
(...) 
 
Cód. 60 – Técnico Superior de Saúde/ Psicólogo – 20 (vinte) ou 24 (vinte e quatro) horas 
Cód. 61 – Técnico Superior de Saúde/ Psicólogo – 40 (quarenta) horas 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
35) SARACENO, Benedetto; ASIOLI, Fabrizio; TOGNONI, Gianni. Manual de Saúde Mental: Guia Básico para Atenção 

Primária.  São Paulo: Editora Hucitec, 1994. Disponível em: <http://bases.bireme.br/cgi-
bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/iah.xis&src=google&base=LILACS&lang=p&nextAction=lnk&exprSearch=1607
49&indexSearch=ID>, acesso em 03/08/11. 

 
(...) 



 
 
 
Leia-se: 
 
(...) 
 
Cód. 60 – Técnico Superior de Saúde/ Psicólogo – 20 (vinte) ou 24 (vinte e quatro) horas 
Cód. 61 – Técnico Superior de Saúde/ Psicólogo – 40 (quarenta) horas 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
35) SARACENO, Benedetto; ASIOLI, Fabrizio; TOGNONI, Gianni. Manual de Saúde Mental: Guia básico para atenção 

primária.  São Paulo: Editora Hucitec, 1994. 
 
(...) 
 
Onde se lê: 
 
(...) 
 
Cód. 64 – Técnico Superior de Saúde/ Veterinário 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
1) BELO HORIZONTE, Secretaria Municipal de Saúde. 10 Perguntas e Respostas Sobre Leishmaniose Visceral. Belo 

Horizonte: SMSA, 2009. Disponível em: http://www.pbh.gov.br 
2) BELO HORIZONTE, Secretaria Municipal de Saúde. Manual da Dengue – Padronização das ações para controle vetorial 

da Dengue desenvolvidas no município de Belo Horizonte. Belo Horizonte: SMSA, 2009. Disponível em: 
http://www.pbh.gov.br 

3) BELO HORIZONTE, Secretaria Municipal de Saúde. Manual da raiva – Noções Básicas e Manual de Observação 
Domiciliar de Animais Agressores. Belo Horizonte: SMSA, 2009. Disponível em: <http://www.pbh.gov.br>. 

4) BELO HORIZONTE. Diário Oficial do Município. Lei nº 7.031 de 12/Jan/96. Dispõe sobre o Código Sanitário Municipal e 
dá outras providências. Capítulo XVIII, Parte VII e Parte X. Prefeitura Municipal de Belo Horizonte. Belo Horizonte: 1996. 
Disponível em: <http://portal6.pbh.gov.br/dom/iniciaEdicao.do?method=DetalheArtigo&pk=1042982>, acesso em 02/08/11. 

22) Manual Técnico do Instituto Pasteur. Controle de Populações de Animais de Estimação. São Paulo, 2000. Disponível em: 
<http://www.pasteur.saude.sp.gov.br/extras/manual_06.pdf >, acesso em 25/07/11. 

 
(...) 
 
Leia-se: 
 
(...) 
 
Cód. 64 – Técnico Superior de Saúde/ Veterinário 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
 
1) BELO HORIZONTE. Secretaria Municipal de Saúde. 10 Perguntas e Respostas sobre Leishmaniose Visceral. Belo 

Horizonte: SMSA, 2009. Disponível em: http://www.pbh.gov.br ou através de 
<http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/files.do?evento=download&urlArqPlc=manual_leishmaniose_web.pdf>, acesso em 
26/08/11.  

2) BELO HORIZONTE. Secretaria Municipal de Saúde. Manual da Dengue – Padronização das ações para controle vetorial 
da Dengue desenvolvidas no município de Belo Horizonte. Belo Horizonte: SMSA, 2009. Disponível em: 
<http://www.pbh.gov.br> ou através de 
<http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/files.do?evento=download&urlArqPlc=manual_dengue_web.pdf>, acesso em 26/08/11. 

3) BELO HORIZONTE. Secretaria Municipal de Saúde. Manual da Raiva – Noções Básicas e Manual de Observação 
Domiciliar de Animais Agressores. Belo Horizonte: SMSA, 2009. Disponível em: http://www.pbh.gov.br ou através de 
<http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/files.do?evento=download&urlArqPlc=manual_raiva_web.pdf, acesso em 26/08/11. 

4) BELO HORIZONTE. Diário Oficial do Município. DECRETO MUN 5616 DE 1987. Regulamentação da Inspeção e da 
Fiscalização Sanitária do Município de Belo Horizonte. Capítulo XVIII, Parte VII e Parte X. Disponível em: 
http://www.pbh.gov.br ou através de 
<http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/files.do?evento=download&urlArqPlc=DECRETO_MUN_5616DE1987.pdf>, acesso 
em 26/08/11. 

22) ----------------------------------Escluído------------------------------------------------------ 



 
 
 
(...) 
 
Onde se lê: 
 
(...) 
 
Cód. 65 – Técnico de Serviços de Saúde/ Técnico em Citologia 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
8) MICHALANY, Jorge. Técnica histológica em anatomia patológica: Com instruções para o cirurgião, enfermeira e 

citotécnico. São Paulo: Editora Michalany, 1998. 295p. Disponível em: < http://bases.bireme.br/cgi-
bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/iah.xis&src=google&base=LILACS&lang=p&nextAction=lnk&exprSearch=2523
75&indexSearch=ID>, acesso em 03/08/11. 

 
(...) 
 
Leia-se: 
 
(...) 
 
Cód. 65 – Técnico de Serviços de Saúde/ Técnico em Citologia 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
8) MICHALANY, Jorge. Técnica histológica em anatomia patológica: Com instruções para o cirurgião, enfermeira e 

citotécnico. São Paulo: Editora Michalany, 1998.  
 
(...) 
 
Onde se lê: 
 
(...) 
 
 
Cód. 66 – Técnico de Serviços de Saúde/ Técnico em Enfermagem 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
1) ANGELO, Margareth; BOUSSO, Regina S. A Enfermagem e o Cuidado na Saúde da Família. In: BRASIL. Ministério da 

Saúde. Manual de enfermagem. São Paulo: Ministério da Saúde, 2001. Pgs. 18-22. Disponível em: 
<http://www.ee.usp.br/doc/manual_de_enfermagem.pdf>, acesso em 03/08/11. 

2) ANGELO, Margareth; BOUSSO, Regina S. Fundamentos da assistência a família em saúde. In: BRASIL. Ministério da 
Saúde. Manual de enfermagem. São Paulo: Ministério da Saúde, 2001. Pgs. 14-17. Disponível em: 
<http://www.ee.usp.br/doc/manual_de_enfermagem.pdf>, acesso em 03/08/11. 

39) RIBEIRO, Moneda O. A Saúde da Família em situação de Exclusão Social. In: BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de 
enfermagem. São Paulo: Ministério da Saúde, 2001. Pgs. 51-55. Disponível em: 
<http://www.ee.usp.br/doc/manual_de_enfermagem.pdf>, acesso em 03/08/11. 

40) SANTOS, Vera L. C. G. Alguns Aspectos do Tratamento de Feridas no Domicílio. In: BRASIL. Ministério da Saúde. 
Manual de enfermagem. São Paulo: Ministério da Saúde, 2001. Pgs. 128-136. Disponível em: 
<http://www.ee.usp.br/doc/manual_de_enfermagem.pdf>, acesso em 03/08/11. 

41) TAKAHASHI, Renata F; Oliveira, Marua Amélia C. A Visita Domiciliária no Contexto da Saúde da Família. In: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de enfermagem. São Paulo: Ministério da Saúde, 2001. Pgs. 43-46. Disponível em: 
<http://www.ee.usp.br/doc/manual_de_enfermagem.pdf>, acesso em 03/08/11. 

43) ZABOLI, Elma C. P. et al. A Visita Domiciliária no Contexto da Saúde da Família. In: BRASIL. Ministério da Saúde. 
Manual de enfermagem. São Paulo: Ministério da Saúde, 2001. Pgs. 43-46. Disponível em: 
<http://www.ee.usp.br/doc/manual_de_enfermagem.pdf>, acesso em 03/08/11. 

 
(...) 
 
Leia-se: 
 
(...) 



 
 
 
 
Cód. 66 – Técnico de Serviços de Saúde/ Técnico em Enfermagem 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
1) ANGELO, Margareth; BOUSSO, Regina S. A Enfermagem e o Cuidado na Saúde da Família. In: BRASIL. Ministério da 

Saúde. USP.  Manual de enfermagem. São Paulo: MS, 2001. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/38manual_enfermagem.pdf, acesso em 20/09/11. 

2) ANGELO, Margareth; BOUSSO, Regina S. Fundamentos da assistência a família em saúde. In: BRASIL. Ministério da 
Saúde. USP. Manual de enfermagem. São Paulo: MS, 2001. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/38manual_enfermagem.pdf, acesso em 20/09/11. 

39) RIBEIRO, Moneda O. A Saúde da Família em situação de Exclusão Social. In: BRASIL. Ministério da Saúde. USP. 
Manual de enfermagem. São Paulo: MS, 2001. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/38manual_enfermagem.pdf, acesso em 20/09/11. 

40) SANTOS, Vera L. C. G. Alguns Aspectos do Tratamento de Feridas no Domicílio. In: BRASIL. MS. USP. Manual de 
enfermagem. São Paulo: Ministério da Saúde, 2001. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/38manual_enfermagem.pdf, acesso em 20/09/11. 

41) TAKAHASHI, Renata F; OLIVEIRA, Maria Amélia C. A Visita Domiciliária no Contexto da Saúde da Família. In: 
BRASIL. MS. USP. Manual de enfermagem. São Paulo: Ministério da Saúde, 2001. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/38manual_enfermagem.pdf, acesso em 20/09/11. 

43) ZABOLI, Elma C. P. et al. O Programa Saúde da Família na Busca da Humanização e da Ética na Atenção à Saúde. In: 
BRASIL. MS. USP. Manual de enfermagem. São Paulo: Ministério da Saúde, 2001. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/38manual_enfermagem.pdf, acesso em 20/09/11. 

 
(...) 
 
Onde se lê: 
 
(...) 
 
Cód. 68 – Técnico de Serviços de Saúde/ Técnico de Laboratório 

 
Conteúdo Programático: 
 
1) Boas Práticas de Fracionamento de Medicamentos em Farmácias;  
2) Boas Práticas de Manipulação de Medicamentos para uso Humano em Farmácias. 
3) Conhecimento das diferentes formas farmacêuticas: comprimidos, drágeas, cápsulas, suspensões, soluções, pastas, cremes, 

emulsões e injetáveis.  
4) Farmacologia – Nomenclatura de fármacos: antibióticos, anti-hipertensivos, antidiabéticos, antiparasitários, antiinflamatórios, 

antiulcerosos, antianêmicos, anestésicos e antiretrovirais.  
5) Farmacotécnica – Preparo de soluções, técnicas de pesagem, cálculos e utilização de vidrarias.  
6) Medicamentos controlados e genéricos.  
7) Noções de Biossegurança – Esterilização, desinfecção e antissepsia, equipamentos de proteção.  
8) Noções de Farmácia Hospitalar – Estrutura física e organizacional, sistemas de dispensação de medicamentos, controle de 

estoque e armazenagem de medicamentos.  
9) Noções sobre Regulamento Técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde.  
10) Relação Nacional de Medicamentos Essenciais.  
 
Bibliografia Sugerida: 
 
1) BRASIL, Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA. Resolução da Diretoria Colegiada – RDC nº 67, de 8 de 

outubro de 2007. Aprova o Regulamento Técnico sobre Boas Práticas de Manipulação de Preparações Magistrais e Oficinais 
para Uso Humano em farmácias e dá outras providências. Brasília: 2007. Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br/legis/resol/2007/rdc/67_081007rdc.htm>, acesso em 03/08/11. 

2) BRASIL, Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC n° 80, de 11 de 
maio de 2006. Dispõe sobre a permissão de farmácias e drogarias para fracionar medicamentos a partir de embalagens 
especialmente desenvolvidas e dá outras providências. Brasília: 2006. Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br/hotsite/fraciona/rdc_80.htm>, acesso em 24/07/11. 

3) BRASIL, Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA. Resolução – RDC/ANVISA nº 306, de 7 de dezembro de 
2004. Dispõe sobre o Regulamento Técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. Brasília: 2004. 
Disponível em: <http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-
saude/residuos/res_306.pdf>, acesso em 03/08/11. 



 
 
4) BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM. Nº 344, de 12 de maio de 1998. Aprova o Regulamento Técnico sobre 

substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 1998. 
Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/svs/1998/prt0344_12_05_1998_rep.html>, acesso em 03/08/11. 

5) Brasil. Ministério da saúde. Portaria n.º 1587/GM Em 03 de setembro de 2002. Aprovar a revisão da Relação Nacional de 
Medicamentos Essenciais – Rename e dá outras providências. Ministério da saúde. Brasília/DF: 2002. Disponível em: 
<http://dtr2001.saude.gov.br/sas/PORTARIAS/Port2002/Gm/GM-1587.htm>, acesso em 03/08/11. 

6) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Departamento de Promoção e Assistência à Saúde. 
Coordenação de Controle de Infecção Hospitalar. Guia Básico para Farmácia Hospitalar. Ministério da Saúde. Secretaria 
de Assistência à Saúde. Brasília, 1994. Disponível em: Secretaria de Assistência à Saúde. Departamento de Promoção e 
Assistência à Saúde. 
<http://hc.ufu.br/files/GUIA%20B%C3%81SICO%20PARA%20A%20FARM%C3%81CIA%20HOSPITALAR_0.pdf>, 
acesso em 03/08/11. 

7) BRASIL. Presidência da república. Subchefia para Assuntos Jurídicos. Lei nº 9.787, de 10 de fevereiro de 1999.  Altera a 
Lei no 6.360, de 23 de setembro de 1976, que dispõe sobre a vigilância sanitária, estabelece o medicamento genérico, dispõe 
sobre a utilização de nomes genéricos em produtos farmacêuticos e dá outras providências.  Diário Oficial da União, Brasília, 
DF, 1999.  Disponível em<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9787.htm>, acesso em 03/08/11. 

8) CAMPBELL, Joe Bill; CAMPBELL, Jume M. Matemática de Laboratório - Aplicações Médicas e Biológicas. 3ª edição, 
São Paulo: Roca, 1995. 

9) OSORIO-DE-CASTRO, Cláudia G. S. et al. Projeto Diagnóstico da Farmácia Hospitalar no Brasil: uma proposta de 
hierarquização dos serviços. Editora Fiocruz. Rio de Janeiro: 2007. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/csp/v23n4/10.pdf>, acesso em 24/07/11. 

10) PRISTA, Luis V. N. Técnica Farmacêutica e Farmácia Galênica. 3ª edição, Lisboa: Editora Calouste Gulbenkian, 3 Vols. 
1990. 

11) VALLE, Silvio. et al. Biossegurança: uma abordagem multidisciplinar. 2ª edição, Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2010. 
 
(...) 
 
Leia-se: 
 
(...) 
 
Cód. 68 – Técnico de Serviços de Saúde/ Técnico de Laboratório 

 
Conteúdo Programático: 
 
1) Avaliação de um método laboratorial, conceitos de exatidão, precisão, sensibilidade e especificidade; 
2) Coleta e conservação de amostras biológicas; 
3) Controle de microrganismos por agentes químicos e físicos (limpeza, desinfecção e esterilização); 
4) Controle de qualidade laboratorial; 
5) Espectrofotometria e colorimetria; 
6) Hematopoiese e realização e interpretação de exames hematológicos, hemograma completo, técnicas de confecção e 

coloração de filmes sanguíneos, contagem diferencial (relativa e absoluta) de leucócitos, provas da coagulação, alterações 
morfológicas das células vermelhas e das células brancas e testes laboratoriais para diagnóstico das anemias, leucemias e 
coagulopatias. Contagem de plaquetas e suas alterações. Corantes utilizados em hematologia. Imunohematologia: Sistema 
ABO e Rh, Coombs direto, Coombs indireto e provas cruzadas; 

7) Identificação e manuseio dos diversos equipamentos de um laboratório, sua utilização e conservação: microscópio, estufas, 
banho-maria, autoclave, centrífuga, termômetros; 

8) Noções básicas de imunologia. Princípio de provas imunológicas. Realização e interpretação de testes sorológicos: reações de 
precipitação, floculação, aglutinação, testes imunoenzimáticos e imunofluorescência. 

9) Noções de Biossegurança; 
10) Parasitologia: Coleta e conservação da amostra fecal. Principais métodos de concentração de fezes. Estudo geral dos 

principais parasitas de interesse médico Realização, aplicação e interpretação de exames laboratoriais utilizados na pesquisa 
parasitos humanos, incluindo hematozários. Ciclo biológico, meios de transmissão, e profilaxia das parasitoses de interesse 
médico; 

11) Preparo de soluções e diluições. Conceito de pH; 
12) Realização e interpretação de exames bioquímicos: enzimas, carboidratos, lípides, proteínas, eletrólitos, função hepática, 

função renal e função cardíaca; 
13) Realização e interpretação do exame de urina: exame físico, químico e sedimentoscopia; 
14) Técnicas para exames microbiológicos: Colorações de Gram e Ziehl-Neelsen, realização e interpretação de exames para 

isolamento e identificação de agentes infecciosos em amostras biológicas (Urina, fezes, sangue e secreções). Preparo e 
classificação dos meios de cultura. Antibiograma finalidade e interpretação; 

15) Unidades utilizadas em laboratório de Análises Clínicas. 
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2) BACAN, Nivaldo, ANDRADE, J. C., GODINHO, O. E. S. Química Analítica Quantitativa Elementar. 3ª edição. 

Campinas: Editor Edgard Blucher, 2003. 
3) BAIN, Barbara J. Células. Sangüíneas: Um guia prático. 4ª edição. Porto Alegre: Editora Artmed, 2004. 
4) CAMPBELL, Joe Bill; CAMPBELL, Jume M. Matemática de Laboratório - Aplicações Médicas e Biológicas. 3ª edição, 

São Paulo: Roca, 1995. 
5) CARLI, Geraldo Attílio de. Parasitologia Clínica - Seleção de Métodos e Técnicas de Laboratório para o Diagnóstico 

das Parasitoses Humanas. 2ª Edição, São Paulo: Editora Atheneu, 2008.  
6) CARVALHO, Maria das Graças & SILVA, Maria Belkys Sarmento. Hematologia – Técnicas Laboratoriais e 

Interpretação. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1988. 
7) CARVALHO, William de Freitas. Técnicas Médicas de Hematologia e ImunoHematologia. 7a edição. Belo Horizonte: 

Coopmed Editora, 2002. 
8) CASE, Christine L.; FUNKE, Berdell R.; TORTORA, Gerard J. Microbiologia.  6ª. Edição. Porto Alegre: Editora Artes 

Médicas Sul, 2000. 
9) FERREIRA, A. Walter; ÁVILA, Sandra L. M. Diagnóstico laboratorial das principais doenças infecciosas e auto-imunes. 

2. Edição, Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2001. 
10) HENRY, J. Bernard. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por Métodos Laboratoriais . 20ª edição. São Paulo: Editora 

Manole, 2008. 
11) HIRATA, Mário Hiroyuki. Manual de Biossegurança. São Paulo: Manole, 2002. 
12) KONEMAN, Elmer; ALLEN, Stephen; SCHRECKENBERGER, Paul. Diagnóstico Microbiológico - Texto E Atlas. 6ª. 

Edição. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan - Grupo Gen, 2008. 
13) LIMA, A. Oliveira, DOARES, J. Benjamim, GRECO, J. Métodos de Laboratório Aplicados a Clínica: Técnica e 

Interpretação. 8ª edição. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2001. 
14) MASTROENI, Marco F. Biossegurança Aplicada a Laboratórios e Serviços de Saúde. 2ª Edição, São Paulo: Editora 

Atheneu, 2005. 
15) MOURA, Roberto Almeida. Colheita de Material para Exames de Laboratório. São Paulo: Editora Atheneu, 1998. 
16) MOURA, Roberto de A.; et. al. Técnicas de Laboratório. 3ª edição. Editora Atheneu, 2002. 
17) NEVES, David Pereira. Parasitologia humana. 11ª. Edição, São Paulo: Editora Atheneu, 2005. 
18) RAVEL, Richard. Laboratório clínico . 6. Edição, Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1997. 
19) STRASINGER, Susan K. Uroanálise e Fluidos Biológicos. 5ª. Edição, São Paulo: Editora LPM, 2009. 
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Onde se lê: 
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Cód. 69 – Técnico de Serviços de Saúde/ Técnico em Nutrição e Dietética 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
1) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de 

Alimentação e Nutrição2ª Edição revisada, Brasília/DF: Editora do Ministério da Saúde, 2003. Disponível em: 
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2) BRASIL. Conselho Federal de Nutricionistas. Resolução n. 334, de 10 de maio de 2004. Dispõe sobre o Código de Ética do 
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Resolução CFN nº 399/2007. Altera o parágrafo único do art. 16 do código de ética do nutricionista, aprovado pela resolução 
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4) BRASIL. Casa Civil. Lei nº 11.346, de 15 de setembro de 2006. Lei de Segurança Alimentar e Nutricional - LOSAN. 
 
5) MINAS GERASI. CONSEA. Plano Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável de Minas Gerais. 2008-

2011. Disponível em: <http://www.bvsde.opsoms.org/texcom>. 
 
12) BRASIL. Resolução RDC, Nº 275, de 21/10/2002. Dispõe sobre o regulamento técnico de Procedimentos Operacionais 

Padronizados aplicados aos Estabelecimentos Produtores /Industrializadores de Alimentos e a lista de Verificação das Boas 
Práticas de Fabricação em Estabelecimentos Produtores / Industrializadorse ed Alimentos. 

 



 
 
13) BRASIL. Resolução RDC, Nº 216, de 15 de setembro de 2004. Dispõe sobre Regulamento Técnico de Boas Práticas de 

Boas Práticas para Serviços de Alimentação. 
 
(...) 
 
Leia-se: 
 
(...) 
 
Cód. 69 – Técnico de Serviços de Saúde/ Técnico em Nutrição e Dietética 
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Cód. 73 – Técnico de Serviços de Saúde/ Técnico de Saúde Bucal (Antigo Técnico de Higiene Dental) 
Cód. 74 – Técnico de Serviços de Saúde/ Técnico de Saúde Bucal (Antigo Técnico de Higiene Dental) – Saúde da Família 
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Cód. 75 – Técnico de Serviços de Saúde/ Técnico de Segurança do Trabalho 
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Cód. 75 – Técnico de Serviço Público/ Técnico de Segurança do Trabalho 
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